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  APRESENTAÇÃO


  A mais bela descrição de Santa Teresinha, se é que poderíamos ter a ousadia de escolher uma entre tantas, talvez seja aquela que a marcaria por um verdadeiro excesso de amor por Jesus. Nela não havia a mínima possibilidade da entrega abreviada e homeopática ao Bem-Amado. Ela simplesmente se lançava na esperança de que Jesus estendesse seus braços para gentilmente segurá-la.


  A principal palavra de seu vocabulário certamente seria “doar”. Sempre se via em dívida para com Jesus e, a cada dia, crescia ainda mais o desejo da entrega incondicional. Na presença dela teríamos a mais clara percepção do que seria um “tsunami” de amor. Santa Teresinha, em sua intensidade, via um único dia como se fosse o derradeiro, isto é, amava a Deus como se aquele fosse o último dia de sua vida. Para ela só havia o “hoje” para amar a Jesus sobre a terra.


  Nos Passos de Santa Teresinha do Menino Jesus coloca você diante de uma experiência excepcional. Durante 30 dias, você terá a oportunidade de conhecer e viver de perto o cotidiano de uma mulher que se tornou santa. A cada dia você perceberá a maneira como Deus lhe falava ao coração e como, ao mesmo tempo, ela respondia, entregando-lhe a própria vida. Nela encontramos um modelo de vida. Enquanto muitos vivem temerosos de se comprometerem com Deus, Santa Teresinha fazia do compromisso seu alimento diário. Engana-se quem pensa que Santa Teresinha era forte em si mesma. As forças dela estavam totalmente depositadas em Deus. Fora dele não encontrava energia e muito menos motivação para viver. As respostas de que ela precisava e procurava estavam unicamente em seu Bem-Amado.


  Convido-o(a) a seguir seus passos. Trinta passos dos muitos que ela caminhou e, certamente, centenas de outros que você deverá caminhar à luz dos passos dela. Aproxime-se e seja abençoado(a) com a forma de ser e de viver de Santa Teresinha.


  1º dia


  PENSAR COM SANTA TERESINHA
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  Sim, eu o sinto; quando sou caridosa, é Jesus só quem age em mim; quanto mais estou unida a ele, tanto mais amo todas as minhas irmãs.


  Meditação


  Santa Teresinha era francesa, nascida em Alençon, no dia 2 de janeiro de 1873. Seus pais – Zélia e Luís Martin – que possuíam sólida formação cristã, não abriram mão de educar a pequena filha segundo os valores cristãos. Ambos, ainda solteiros, haviam aspirado entrar para a vida religiosa. No entanto, foram levados a desistir da vocação por motivos diferentes: ele, porque não sabia latim; ela, porque a superiora do convento intuiu que não era de fato vocacionada para a vida religiosa. A catequese familiar era uma prática comum a essa família de certa forma extensa: Teresinha era a caçula de cinco irmãs. Algo que, à primeira vista, pode parecer impressionante é que todas as cinco se dedicaram à vida religiosa. Uma família potencialmente vocacionada e dedicada ao serviço de Deus: Maria (1860-1940), Paulina (1861-1951), Leônia (1863-1941) e Celina (1869-1959).


  A gravidez de Zélia não foi marcada pela tranquilidade. O medo se agigantava em seu coração materno porque outros quatro filhos haviam morrido ainda na infância. O fantasma da morte prematura rondava e assustava o coração de Zélia; quando nasceu, a pequena Teresa inspirava cuidados. Ela sofria com crises de enterite desde o nascimento. Seu pequeno e frágil corpo necessitava de cuidados especiais. E a situação parecia marcada pelo sofrimento. A mãe de Teresinha – que estava com quarenta e dois anos e lutava com um câncer no seio –, não tendo mais condições de alimentar a filha, precisou, com grande dor no coração, confiá-la aos cuidados de uma ama de leite – Rosa Taillé – que residia numa aldeia a aproximadamente duas horas de sua casa. Essa primeira experiência de Teresinha, com apenas dois meses, foi razoavelmente prolongada: durou de março de 1873 a abril de 1874.


  Aproximadamente quinze dias antes do nascimento de Teresinha, sua mãe escrevera à sua cunhada, manifestando a profunda emoção que tomava conta de seu coração: “Eu amo loucamente as crianças, nasci para tê-las”. A relação de amor entre Teresinha e sua mãe trazia marcas especiais que jamais seriam esquecidas. O amor de Teresa por sua mãe seria lembrado em todos os dias de sua vida. Seu coração trazia as marcas de amor de sua mãezinha querida. Num outro momento, quando Teresinha já estava com quinze dias, sua mãe se dirigiu novamente à cunhada, dizendo: “Durante a gravidez, observei uma coisa que nunca acontecera com meus outros filhos; quando eu cantava, ela cantava comigo”. Seu nome completo era Maria Francisca Teresinha Martin e foi batizada apenas dois dias após seu nascimento.


  Oração


  Jesus, ensina-me a não ter mais medo dos meus medos!


  2º dia


  PENSAR COM SANTA TERESINHA
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  Mais do que nunca, compreendo que os menores acontecimentos de nossa vida são conduzidos por Deus; é Ele quem nos faz desejar e quem realiza nossos desejos.


  Meditação


  A infância de Teresinha foi marcada pela alegria. Sua mãe a caracteriza nessa época como uma menina alegre, esperta, carinhosa e cheia de determinação. Todavia, não conseguimos controlar a vida e muito menos a morte. Assim, quando Teresinha estava com quatro anos, sua querida mãe faleceu de câncer (em 28 de agosto de 1877). Aos quatro anos de idade, a vivência das dores e sofrimentos pelos quais sua mãe passava marcou profundamente a vida de Teresinha por longos anos. Ela assim se expressou: “A partir da morte de mamãe, meu caráter feliz mudou completamente; eu, tão viva, fiquei tímida, excessivamente sensível”. Sem a figura da mãe, ela escolheu sua irmã Paulina como segunda e protetora mãe.


  Mudanças à vista! Após a morte da esposa, fazia-se necessário rever a vida. A primeira das mudanças conduzidas por Luís foi a de se mudarem para a cidade de Lisieux para, dessa forma, ficarem mais próximos dos tios maternos de Teresinha, que ajudavam em sua educação, bem como da companhia das primas Joana e Maria. Foi um período peculiarmente difícil. A infância alegre havia ficado para trás, e agora, dos quatro aos quatorze anos, Teresinha vivia o segundo e mais doloroso momento de sua vida, que se agravou mais ainda quando soube, para sua surpresa, que sua irmã e segunda mãe Paulina – que estava com 21 anos – decidira seguir sua vocação para o carmelo. Aos olhos de Teresinha, era um outubro trágico. Se antes a mudança havia sido física, agora ela alcançava o jeito de ser da própria Teresinha: a menina extrovertida dava lugar à presença de uma menina tímida e que chorava com extrema facilidade. Ao perder a figura materna protetora, afundou-se numa terrível doença psicossomática. Foram quase dois meses de provação, e foi curada através da intercessão de Nossa Senhora. O sorriso da Virgem Maria seria responsável pela cura de sua mais forte crise e por ela reencontrar a força da alma que perdera aos quatro anos e meio e que devia conservar para sempre.


  Até os oito anos e meio Teresinha havia estudado em sua própria casa, monitorada pelas irmãs Maria e Paulina. Nessa época – corria o ano de 1881, mais precisamente outubro – ela vai morar e estudar num pensionato mantido pelas monjas beneditinas na Abadia de Notre-Dame-du-Pré. Sairá do pensionato aos treze anos e considerará que foram os cinco anos mais tristes de sua vida. Havia nela um sentimento muito forte de que se encontrava deslocada e que aquele, definitivamente, não era seu mundo. Após deixar a abadia, Teresinha continuou seus estudos com aulas semanais, com uma professora particular chamada Papineau.


  Oração


  Dá-me, ó Deus, o ardor de um apóstolo e toca em meus lábios para proclamar seu santo nome.


  3º dia


  PENSAR COM SANTA TERESINHA
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  Sou de tal natureza que o temor me faz recuar; com o amor não somente avanço, mas voo...


  Meditação


  Deus vocacionou homens e mulheres no passado para a realização de seu projeto de amor e de redenção: Abraão, Sara, Moisés, Débora, Neemias, Ester, Maria, entre outros. No entanto, ainda que o povo de Deus aprenda com o passado, não fica preso a ele e inativo. Deus continua chamando homens e mulheres para a realização de seu projeto de vida.


  E foi assim na família de Teresa. Certo dia, quando tinha nove anos, Paulina, que era considerada por ela como a sua segunda mãe, sentiu seu coração arder de paixão por Deus e foi ao encontro de sua vocação no carmelo. Paulina talvez não soubesse que estava apenas puxando a fila...
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